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Este art igo tem  com o objet ivo discut ir  as relações ent re cr ianças, cidades e 
brinquedotecas. Para tal,  foram analisadas t rês oficinas, realizadas como 
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raries. 
o this end, we analyzed three workshops, held as extension act ivit ies, in a toy 

ated in a m idsize cit y of Mato Grosso. I n the analysis of scenes, 
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RESUMO 

at ividades 
município de médio porte do inter ior de Mato Grosso. As oficinas foram 
gravadas em vídeo, t ranscritas e posteriormente analisadas tendo como 
unidades as cenas definidas em  função dos m ovim entos da câm era ou 
finalização das brincadeiras regist radas. Na análise, t rês aspectos chamaram a 
atenção:  (1)  a pluralidade de sent idos do termo cidade, (2)  as art iculações 
ent re brinquedoteca e universidade que atualiza tensões existentes no plano 
macro das relações ent re cr ianças e cidades e (3)  as assim et r ias na interação 
ent re adultos e cr ianças durante as oficinas.  
Palavras- chave: I nfância, Crianças, Brinquedotecas, Cidades, Oficinas. 
 
ABSTRACT 
This art icle aims to discuss relat ions between children, cit ies and toy lib
T
university loc
drew at tent ion three aspects:  (1)  a plurality of m eanings of the word city in the 
context  of gam es, (2)  the art iculat ions and tensions between toy librar ies and 
university and (3)  the asymmetries in the interact ion between adults and 
children during the workshops. 
Keyw ords: Children, Child, Toy libraries, Cit ies, Workshops. 
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1 . I nt

 
r inquedotecas, procurando reflet ir  com o, nestas últ im as se fazem  

es ent re cr ianças e ordenações urbanas. Explora, 

 é um a parte do 
r a cr iança”  (BROUGÈRE, 2004, p. 59) , 

rodução  
Nesse art igo, buscam os discut ir  a relação ent re cr ianças, cidades e
b
presentes tensõ
basicam ente, t rês eixos de indagação:  1)  relações ent re cr ianças e 
pesquisadores, 2)  est ratégias de apropriação do urbano por m eio da 
m ult iplicidade de sent idos sobre a cidade e 3)  relações ent re 
br inquedotecas e universidades. Para tal, analisam os t rês oficinas 
realizadas, com o at ividades de extensão, em  um a brinquedoteca 
universitár ia situada num  m unicípio de m édio porte do inter ior de Mato 
Grosso.  
O presente t rabalho se apóia em  discussões que defendem  a 
necessidade de rever a assim et r ia que caracter iza, histor icam ente, as 
pesquisas sobre a infância, valor izando o papel da cr iança na 
invest igação (SOUZA, 1997;  CASTRO, 2008) . Desse m odo, busca 
escapar aos m odelos de invest igação que concebem  a cr iança pelo viés 
da abst ração e do universalism o. Considerando esta perspect iva, ao 
longo da discussão, optam os por ut ilizar o term o “cr iança”  no plural 
para enfat izar t rês prem issas:  1)  há um a am pla diversidade de 
possibilidades de infâncias;  2)  a crít ica ao essencialism o fundado na 
naturalização das idades da vida e 3)  a infância e as dem ais categorias 
etár ias são definidas reciprocam ente. Quando m encionam os o term o 
infância, por sua vez, com o categoria social, que é produzida e tem  
sent ido no encont ro e est ranham ento ent re gerações, ocupando um a 
posição relacional, isto é, dependente das dem ais categorias etár ias.  
Para organização do argum ento, num  prim eiro m om ento abordam os a 
relação ent re o cenário urbano e as crianças, em  seguida, discut im os as 
pequenas subversões realizadas pelas cr ianças no espaço que geram  
fissuras na racionalidade urbaníst ica. Passam os, então, à discussão das 
oficinas tendo em  vista a discussão sobre as relações ent re cr ianças, 
br inquedoteca e cidade e destas com  os adultos durante as oficinas. A 
guisa de considerações finais, retom am os as im plicações do que foi 
discut ido para a problem at ização da brinquedoteca com o m ediadora das 
relações ent re cr ianças, universidades e cidades. 
 
2 . Cenário urbano e cr ianças 
Tradicionalm ente, do ponto de vista do planejam ento urbaníst ico 

arcado por um a racionalidade adultocênt r ica, “a cidadem
universo na qual querem os inicia
todavia, esquecem os que as cr ianças já estão, de m aneira desigual, 
inseridas na cidade.  No que diz respeito às prát icas de organização do 
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urbano, delineiam -se lugares const ruídos para crianças pautados pela 
inserção disciplinada dos infantes na cidade.  
Histor icam ente, a cr iação das cidades coincidiu com  a elaboração, 
norm at ização e pr ivat ização de espaços dest inados à infância que, no 
Brasil,  veio a ser intensificado nas prim eiras décadas do século XX 

elineando-se com o sujeitos que reflexivam ente, nos 

st rução da infância. 

e m aneira inform al pelo uso cot idiano. Sem elhante 

ara predom inam  as relações de co-

(ARI ÉS, 1981;  CORRÊA, 2006) . Tais dinâm icas terr itor iais incorporam  
hierarquias de idade que lim itam  o acesso da cr iança aos disposit ivos 
form ais de deliberação acerca da vida em  cidade. Na ót ica do 
planejam ento urbaníst ico, as cr ianças são posicionadas com o sujeitos a 
serem  protegidos, guardados, m as nunca consultados sobre os dest inos 
da urbe (CRUZ, 2004) . Ant igos disposit ivos com o, por exem plo, a “ roda 
dos expostos” , adquirem  o estatuto de prát icas arcaicas a serem  
subst ituídas por program as direcionados à prom oção do am or fam iliar 
(MARCÍ LIO, 2006) . 
Todavia, a despeito dos projetos de inclusão cont rolada, no cot idiano 
das br incadeiras, as cr ianças subvertem  a espacialização que orienta a 
lógica urbaníst ica, d
jogos e br incadeiras, part icipam  da const rução das cidades. Em  out ras 
palavras, as cr ianças crescem  nas cidades e com o sujeitos at ivos 
const roem  sent idos a part ir  das brincadeiras e br inquedos, dim ensão 
que doravante nom earem os cidades pelas crianças 
Nas brincadeiras são desenvolvidas est ratégias de apropriação que, de 
m odo com plexo, fazem  visível a tessitura heterogênea do urbano e, ao 
m esm o tem po, os m odos contem porâneos de con
Apropriar-se do espaço urbano é condição para a vida cot idiana 
(BERTUOL, 2008;  DEBORTOLI , 2008) . Com  isso, subterraneam ente à 
cidade para as cr ianças ( racionalidade do planejam ento) , enuncia-se 
um a cidade pelas crianças ( racionalidade do cot idiano)  as quais nem  
sem pre convergem .  
Bertuol (2008)  argum enta que os lugares para cr iança são organizados 
em  torno de um a lógica de cont role assim ét r ica e que os pelas crianças, 
ao cont rár io, se dão d
argum ento é tam bém  desenvolvido por Sarm ento (2008)  que diferencia 
culturas para cr ianças e pelas cr ianças. As pr im eiras são definidas com o 
produções dir igidas, sobretudo, às cr ianças com o consum idoras ou 
objetos de prát icas de proteção e educação. As segundas, m esm o 
at ravessadas pelas narrat ivas e disposit ivos de cont role sobre a infância, 
im plicam  em  dinâm icas de singular idade, sendo m aterializadas, 
pr incipalm ente, na dim ensão lúdica. 
Ainda que a cidade para e pelas cr ianças nem  sem pre convir jam , estão 
im bricadas pelas hierarquias de idade e sent idos sobre a infância que 
perpassam  a am bos. Na dim ensão p
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presença ent re adultos e cr ianças e na segunda, ou na dim ensão pelas, 

destacam -se as relações ent re cr ianças (SARMENTO, 2005) .  
 

2 .1 .Cidades para crianças: a lgum as polít icas públicas 
A Convenção I nternacional de Direitos da Criança, rat ificada em  1989, 
pela Organização das Nações Unidas (ONU)  estabeleceu novas bases 

aí, cr ianças 

nto das cr ianças, dos jovens e 

 sua últ im a alteração em  1978) , a proteção 

sencial do direito ao lazer e à cultura. Com  isso, desdobram -se, 

o, das 

re Assentam entos Hum anos (Habitat  

para os direitos das cr ianças (CASTRO, 2001a) . A part ir  d
passaram  a ser posicionadas com o “seres em  desenvolvim ento” . A 
infância, assim  com o a adolescência, deixou de ser apenas um  período 
de “m oratór ia social” , pelo m enos, em  tese, cr ianças adquirem , nas 
polít icas públicas, o estatuto de cidadãs.  
O sucesso da proposta teve com o resultado a sua reedição, em  1994, 
pela UNESCO, sendo alçada ao estatuto de program a internacional que 
t inha com o objet ivo est im ular o envolvim e
dos governos na avaliação e m elhoria dos am bientes locais. A sua 
reedição, ent retanto, levantou quest ionam entos relacionados à definição 
de seus objet ivos, que não foram  const ruídos com  as cr ianças. Assim , 
as novas edições buscaram  inserir  de m odo m ais at ivo a presença das 
cr ianças (BERTUOL, 2008) . 
Em  conform idade com  a Convenção, no Estatuto da Criança e do 
Adolescente  (ECA) , em  vigor desde 1990 quando subst ituiu o Código de 
Menores de 1927 (que teve
integral da cr iança passou a ser uma responsabilidade dist r ibuída ent re 
Estado, fam ília e com unidade (GOVERNO DO ESTADO DE SÂO PAULO, 
1990) .  
O ECA é um  m arco na proposição do brincar com o disposit ivo de 
expressão, aprendizagem  e prom otor de habilidades e com petências, 
parte es
então, polít icas públicas voltadas ao increm ento de lugares dest inados à 
infância vistos com o condições para a efet ivação de tais direitos.  
À m esm a época, algum as iniciat ivas voltadas à inst itucionalização da 
inclusão planejada das cr ianças na cidade, m aterializadas em  program as 
e ações, se fazem  presentes em  iniciat ivas de planejam ento urban
quais podem os destacar os program as Prefeito Am igo da Criança 
(1992) , Município Am igo da Criança (1996)  e Child Friendly City – 

“Cidade am iga da cr iança”  (1997) . 
Dent re essas iniciat ivas podem os citar Child Friendly City  (Cidade 
“am iga da cr iança”  – UNICEF, 1996)  aprovada durante a segunda 
Conferência das Nações Unidas Sob
I I ) . Um a cidade am iga da cr iança é 
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[ . . . ]  um a cidade, ou qualquer sistema de governança local,  
em penhada em  cum p
onde as vozes, nec

rir  os direitos das cr ianças. É um a cidade 
essidades, pr ior idades e os direitos das 

No Brasil,  ganhou
(1996) , lançado pela fundação ABRI NQ para os direitos das cr ianças, 
com  o objet ivo de tos às eleições m unicipais 

igo da Criança (1996) , com  parceria da UNI CEF, 

ÊA, 2008) . Delineia-se um a com plexa 

videntes as polít icas dir igidas ao incent ivo 

crianças são uma parte integrante das polít icas públicas, 
program as e decisões (UNI CEF, 1996, t radução livre) . 
  
 evidencia o program a Prefeito Am igo da Criança 

 com prom eter os candida
com  um a plataform a em  favor das cr ianças e adolescentes. O prefeito 
que se inscreve no program a assum e, por m eio de im plantação, 
im plem entação e fortalecim ento de polít icas públicas, program as e 
projetos nas áreas de Saúde, Educação, Proteção Especial e Orçam ento 
Criança e Adolescente (OCA) , o com prom isso de prior izar a infância e 
adolescência em  sua gestão, e faz isso com  o auxílio do Guia Prefeito 

Am igo da Criança que or ienta os part icipantes durante suas gestões 
(FUNDABRI NQ, 2001)  
Tam bém  com  o intuito de prom over a elaboração de polít icas públicas 
dir igidas à cr iança com o prior idade da adm inist ração m unicipal, a 
iniciat iva Município Am

sensibiliza e est im ula as autor idades m unicipais às polít icas e prát icas 
dir igidas à saúde da cr iança. 
Do ponto de vista do planejam ento das cidades, os locais inform ais das 
prat icas subversivas ent re cr ianças cont inuam  sendo considerados 
perigosos. (GOMES;  GOUV
geografia dos locais de circulação, sendo desenhadas zonas cujo acesso 
deve ser cont rolado pelo olhar adulto, inclusive, no que diz respeito ao 
contato com  as culturas m idiát icas e à internet  que, com o assinalam  
Salgado;  Jobim ;  Souza (2007) , integram  a const rução das infâncias no 
contem porâneo. Dessa m aneira, program as sócio-educat ivos são, cada 
vez m ais, oferecidos pelos equipam entos sociais de atendim ento com o 
alternat ivas às br incadeiras não cont roladas, ou seja, externas ao 
planejam ento para cr ianças.  
Não é fácil definir  o que vir ia a ser um a efet iva inclusão das cr ianças, 
nem  os disposit ivos a serem  ut ilizados para esta finalidade (CASTRO, 
2001a) . Tam pouco são auto-e
às br incadeiras que se oporiam  ao t rabalho infant il que, com o 
dem onst ra Müller (2006) , passa a ser integrado ao cot idiano escolar,  
cabendo a ele à form ação dos pequenos t rabalhadores. Não m ais as 
im agens da carvoaria e rot inas extenuantes, m as da cr iança que tem , 
inclusive, no br incar um a das at iv idades conferidas e avaliadas no 
conjunto dos “ t rabalhos” , ou at ividades infant is. 
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Deve-se alertar que o br incar, em  si m esm o, não representa um a 
est ratégia de resistência, ao cont rár io, pode integrar disposit ivos 

s  
Mesm o com  as rest r ições de circulação na cidade e com  a falta de 

il nas 

cidades m agrebinas (m oradoras da região correspondente à 

casa (onde se dá a vida pr ivada) . Trata-se de 

 infância 

disciplinares, de norm alização e cont role (LEMOS, 2007;  2008) . As 
est ratégias que envolvem  a elaboração de polít icas públicas para as 
cr ianças t rouxeram  cont r ibuições significat ivas, pr incipalm ente, para as 
organizações m unicipais. Mas, não lograram  a inserção das cr ianças 
com o sujeitos at ivos, pois, concent raram -se em  solicitar que essas 
repet issem  os m odelos adultos hegem ônicos, com  exclusão, das 
br incadeiras que se dão nos espaços inform ais e não planejados 
(LYNCH, 1977;  NI EUWENHUYS, 2003 apud BERTUOL, 2008) .  

 
2 .2 . Cidades pelas cr ianças: t ransform ações e subversõe

consenso sobre o que vir ia a ser um a efet iva part icipação infant
cidades, as cr ianças subvertem  as espacializações que m aterializam  
hierarquias de idade. Não é por acaso que as cr ianças 
indiscr im inadam ente preferem  os lugares abandonados pelos adultos e 
se apropriam  desses espaços e, a seu m odo, estabelecem  regras e 
produzem  sent idos. O planejam ento de espaços dir igidos à infância 
term ina por presum ir a m inim ização da heterogeneidade da ação ent re 
as cr ianças e tam bém  ent re adultos e cr ianças, o que insistentem ente é 
negado pela m istura de prát icas e tem pos que caracter iza a cidade pelas 
cr ianças.  
Mekideche (2005)  fez um a pesquisa com parat iva ent re países europeus 
e países e 
Tunísia, Argélia e Marrocos) . A pesquisadora descreve que, nos países 
europeus estudados, não há cr ianças brincando em  espaços públicos, 
m esm o naqueles projetados para essa finalidade. Já nas cidades 
m agrebinas, até m esm o cr ianças pequenas de 2 (dois)  anos ut ilizam , 
para suas br incadeiras, espaços externos com  ident idade específica, 
nom eados com o zankas.   
Os zankas possuem  um a ident idade singular, não sendo nem  a rua 
(onde há t ráfego) , nem  a 
um  local externo ao redor da casa do qual as cr ianças se apropriam  e 
br incam  um a vez que estas são consideradas com o seres autônom os. 
Segundo a autora, a apropriação desse espaço pelas cr ianças reflete o 
fato de que, nas culturas árabes, em  alguns aspectos, elas têm  o 
m esm o poder de decisão que o adulto – decidem  onde brincar. 
No contexto brasileiro, por m eio de oficinas, Cordeiro;  Menezes e Cast ro 
(2002)  analisaram  as possibilidades de part icipação e ação da
no espaço m et ropolitano de Fortaleza. Com part ilhando a concepção da 
cr iança com o ator social at ivo tam bém  presente na reflexão da 
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pesquisadora argeliana, as autoras ressaltam  que as oportunidades de 
aprendizagem  da cr iança não se atêm  aos dom ínios da casa e da escola, 
eles são sujeitos at ivos do espaço urbano. 
Cast ro (2001b) , em  A Aventura urbana. Crianças e jovens no Rio de 

Janeiro, nas oficinas e ent revistas com  crianças, observa um  progressivo 

 sobre a relação ent re 

 espaços 

a cr iança viver a cultura que a cerca, tal com o ela é 

to, um a fuga ou incapacidade de vivência de 

.  Método: pesquisando com  crianças em  um a brinquedoteca 

esvaziam ento do espaço público de convivência por parte deste 
segm ento social. Destaca tam bém  que, freqüentem ente, a part icipação 
das cr ianças na cidade é vista de m odo pouco am istoso ou negat ivizada 
com o r isco, um a vez que os r isos, correr ias e out ras ações das culturas 
infant is perturbariam  a ordenação social da urbe. 
Debortoli et  al.  (2008) , na pesquisa As experiências da infância na 

m et rópole,  t razem  algum as reflexões im portantes
apropriação do espaço pelas cr ianças e posição social. O t rabalho 
consiste em  um a am pla etnografia em dois bairros de Belo Horizonte 
cont rastantes quanto ao nível de renda dos seus m oradores.  
Considerando as diferenças ent re os bairros m ineiros, a pesquisa 
observa que no bairro elit izado, as cr ianças possuíam
específicos para br incar, m as não eram  ut ilizados pelo m edo da possível 
violência, de m odo que áreas de lazer ou corredores do condom ínio de 
luxo se convert iam  em  áreas apropriadas pelas cr ianças. Em  
cont raponto no bairro popular, as cr ianças se ut ilizavam  dos espaços 
públicos de convivência que, diferentes dos espaços privados, 
proporcionavam  um a am pliação dos significados ainda que expostas à 
violência. 
As pesquisas aqui com entadas deixam ent rever que a br incadeira é um  
“m eio de 
verdadeiram ente, e não com o ela deveria ser”  (BROUGÈRE, 2004, p. 
59) . A br incadeira envolve repet ição, m as está longe do “com o se”  
entendido com o um a zona na qual estão suspensos os processos da vida 
social. Ao cont rár io, figura com o “um  fazer sem pre de novo’, 
t ransform ação da experiência m ais com ovente em  um  hábito”  
(BENJAMIN, 1985, p. 75) . 
Logo, br incar na cidade é um a m aneira específica de se relacionar com  o 
m undo, não sendo, portan
um a realidade pretensam ente externa e objet iva (SARMENTO, 2008;  
DEBORTOLI , 2008) . As br incadeiras integram  culturas infant is que se 
definem  a part ir  das ações cot idianas de const rução de sent idos e 
com petências sobre a vida em  cidade. (SARMENTO, 2008) .  
 
 
3



788 
I SSN:  1808-4281 

ESTUDOS E PESQUI SAS EM PSICOLOGI A, UERJ, RJ, ANO 10, N.3, P. 781-799, 3°  QUADRI MESTRE DE 2010 

ht tp: / / www.revispsi.uer j .br/ v10n3/ art igos/ pdf/ v10n3a09.pdf 

Dada a cent ralidade do lúdico na infância, as br inquedotecas const ituem  

um indo dist intas 

ia, foram  realizadas 

édia t r inta m inutos cada, sendo dividas em  

 na br inquedoteca 

 de abertura, as cr ianças chegavam  acom panhadas das 

um  universo ím par para a pesquisa e intervenção no contexto da 
infância. (ANDRADE;  ALTMAN, 1992;  CUNHA, 1997;  KI SHI MOTO, 1998;  
RAMALHO;  SI LVA, 2003;  KI SHI MOTO;  TI EMI , 2008) .  
A noção de brinquedoteca é polissêm ica, ass
configurações que variam  quanto aos objet ivos, espaços, profissionais e 
cam pos disciplinares envolvidos. (NEGRI NE, 1997) . Em  que pese a 
polissem ia do conceito de br inquedoteca, podem os ident ificar um  núcleo 
consensual que consiste na sua definição com o um  espaço caracterizado 
pela presença de jogos e br inquedos infant is que visam  est im ular a 
cr iação de est ratégias lúdicas (MAGALHÃES, 2002) . 
Tendo com o espaço um a brinquedoteca universitár
t rês oficinas disparadoras de brincadeiras sobre a cidade. Para tal, foi 
const ruído um  pequeno cenário em  dim ensões com pat íveis com  a altura 
das cr ianças, contendo elem entos característ icos do m unicípio, divididos 
em  t rês grupos:  1)  natureza e paisagem :  r io, peixes e ponte;  2)  
habitação/ inst ituições:  casas, escola e igreja e 3)  t ransporte:  carros, 
ônibus e cavalos. Dois professores part iciparam  da at ividade e duas 
alunas de extensão que, respect ivam ente, coordenaram , facilitaram  e 
regist ram  a experiência.  
As oficinas duraram  em  m
três fases, um a prim eira int rodutória, um a segunda voltada 
propriam ente à br incadeira e um a terceira dest inada ao fecham ento da 
at ividade. Para or ientar o t rabalho foi ut ilizado um  roteiro dividido em  
etapas:  abertura, desenvolvim ento e fecham ento. As cr ianças que 
part iciparam  t inham  ent re 4 (quat ro)  e 9 (nove)  anos, sendo todas da 
rede pública de ensino do m unicípio ou usuárias de creches. Assim , não 
houve seleção prévia das cr ianças que part iciparam  da “br incadeira de 
cidade” , todas aquelas que estavam  presentes nas at ividades regulares 
da br inquedoteca, durante os dias das oficinas, foram  convidadas a 
part icipar. Cada oficina contou com  a presença de um a m édia de 10 a 
15 cr ianças, porém , não consist indo at ividade de cunho disciplinar, nem  
todas, efet ivam ente, se envolveram  na brincadeira.  
Assim , um  total aproxim ado de 45 crianças circulou
durante a realização das oficinas, com pondo t rês diferentes conjuntos 
de part icipantes. Deve-se salientar que não há regist ro da idade de cada 
cr iança part icipante das oficinas, pois não esta prát ica ainda não faz 
parte das at ividades regulares da brinquedoteca na qual foi realizado o 
t rabalho. 
Na sessão
professoras e logo se espalhavam . Para int roduzir a tem át ica, 
convidávam os as cr ianças, que o desejassem , a sentarem  em  círculo no 
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cent ro do espaço, no qual fazíam os algum as perguntas sobre a cidade:  
Quem  sabe o nom e da cidade que m oram os? O que vocês fazem  na 

cidade? O que tem  na cidade?  Durante a fase de desenvolvim ento, as 
cr ianças brincavam  livrem ente em  toda a extensão do espaço da 
br inquedoteca, ut ilizando, tam bém , o pequeno cenário da cidade. No 
fecham ento, com púnham os um  novo círculo e prom ovíam os a reflexão 
sobre a localização da brinquedoteca, a localização da cidade e sua 
apropriação, com  perguntas tais com o:  O que vocês fizeram  na cidade? 

Onde fica a br inquedoteca? Onde fica a universidade? Fica em  

Rondonópolis? O que a gente faz na universidade? Vocês conhecem  

out ra cidade? 
Cada oficina foi regist rada em  vídeo e em  fotografia e, posteriorm ente, 

 realizadas notas de observação pelas pessoas 

4 . Discussão dos resultados 
, cidade e brinquedoteca 

 do urbano 

Meninos sobre a ponte pescando. Um a das cr ianças “pesca”  a 

foi t ranscrita considerando com o eixos organizadores os 
br inquedos/ brincadeiras e com o m udança de turno os m ovim entos da 
câm era ou a finalização das prim eiras. Assim , a unidade de análise, 
portanto, foi basicam ente visual. (ROSE, 2002) . Nesta direção, as cenas 
analisadas são apresentadas com  indicação da oficina e ordenação 
tem poral, isto é, oficina e cena, não havendo indicação da idade das 
cr ianças, dada a caracter ização atual do regist ro das cr ianças usuárias 
da br inquedoteca.  
Além  disso, foram
responsáveis pela coordenação e facilitação das oficinas. Vale destacar 
que a dinâm ica na br inquedoteca im plica em  escapar ao regim e 
panópt ico que delim ita ao pesquisador o lugar de quem  tudo vê, pois 
dada a m ult iplicidade espacial e de prát icas, não há a possibilidade de 
um  olhar totalizador acerca das at ividades.  

 

4 .1 . Relações entre cr ianças
Os principais tem as/ brincadeiras relacionados à apropriação
em ergentes nas oficinas não se rest r ingiram  aos elem entos disponíveis 
no pequeno cenário característ icos do m unicípio onde vivem . Aliás, em  
algum as situações, o cenário foi desm ontado e seus elem entos 
ganharam  novos sent idos. Cena em blem át ica pode ser encont rada no 
episódio no qual um a cr iança “pesca”  a igreja do pequeno cenário, 
correndo com  a m esm a pela sala.  
 

igreja que está logo à frente. Meninas do carro rosa passam  
sobre a ponte. ( ...)  Uma das cr ianças passa em  frente a câm era 
exibindo seu peixe (a igreja) , e diz para os seus colegas:  “olha o 
meu peixe!  Peguei o peixe!  Peguei o Peixe!  Aqui ó, peguei o 
peixe!  Ninguém  dá atenção ao “peixe”  de Joaquim  e ele retorna 
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para a ponte com a igreja (não m ais o peixe)  e tenta recolocá- la 
com a vara de pescar (Oficina 1, Cena 10) . 

 
a análise das cenas, t rês aspectos cham aram  a atenção:  (1)  a 

4 .2 . idade, um a palavra, m últ iplos sent idos 
sent idos da palavra 

deste t rabalho, entendem os bairro com o “pedaço de cidade 

, 

Monitora:  Esse ônibus ta indo para onde?/ A cr iança aponta para 

ondonópolis. O que vai fazer na cidade?/ Criança:  

tora:  É./ Criança:  Vou passear. (Oficina 2, Cena 3)  
 

m  out ra situação, o bairro Jardim  Tropical, situado na perifer ia, é 

Monitora:  Qual out ra cidade que vocês foram ?/ Criança 

l cidade que você foi?/ Criança:  Pro 

 
a abertura de um a das oficinas, um a cr iança quando argüida sobre 

N
pluralidade de sent idos do term o cidade no contexto das falas e 
prát icas, (2)  a relação ent re adultos e cr ianças durante as oficinas e (3)  
a relação ent re br inquedoteca e universidade.  

 
C

Nas oficinas se destaca a circulação de diversos 
cidade, de m aneira que o m unicípio parece abarcar várias out ros 
espaços:  a cidade do cent ro, a cidade do bairro distante ou, ainda, 
aquela diferente da universidade que estar ia no seu exter ior.  Nas 
dist intas acepções, a organização do espaço é at ravessada pelas 
diferenças sociais que delim itam  dinâm icas de circulação no espaço 
urbano.  
Para fins 
at ravessado por um  lim ite dist inguindo o espaço privado do público” , ou 
seja, um  espaço ent re o público e o pr ivado que se dist ingue de am bos, 
sem  que, contudo, com  eles se confunda inteiram ente (MAYOL, 1999) . 
Em  um a das situações, a “cidade”  é apresentada com o sendo o cent ro
ou m ais propriam ente, o com ércio, o espaço de lazer diferente do bairro 
onde vivem . Assim , vai-se à cidade, saindo-se do local de m oradia.  
 

frente e diz:  Para cidade.../ Monitora:  Pra cidade.../ Criança:  De 
Rondonópolis. 
Monitora:  De R
Eu? 
Moni

E
apresentado com o out ra cidade, dist inta daquela aonde as cr ianças se 
encont ram  no m om ento da br incadeira:   
 

responde:  Eu já 
Monitora:  Qua
Tropical/ Monitora:  O Tropical fica longe?/ A criança balança a 
cabeça afirmat ivamente. (Oficina 3, Cena 6)  

N
onde ficava o m unicípio aonde m ora, reponde que “ lá do out ro lado” , ou 



seja, longe da universidade que, por sua vez, estar ia fora do contexto 
citadino. 
 

Monitora:  Qual o nom e dessa cidade?/ As cr ianças respondem  
em coro:  -  Rondonópolis! / Pesquisador:  E onde é que fica 
Rondonópolis?/ Criança:  Lá do out ro lado da cidade (Oficina 1, 
Cena 5)  

  
A casa onde m oram  foi t razida com o um  espaço de conserto e de 
const rução, realidade vivida pela m aior parte dessas cr ianças que vivem  
em  habitações sem i-const ruídas e convivem  com  o desejo dos pais de 
term inarem  essa tarefa. O t rabalho é a ação efetuada nesse e em  out ros 
espaços. A form a com o a rot ina laboral é expressa, a part ir  da repet ição 
e da concent ração com  que em preendem  a tarefa, indica a im portância 
dessa ação na vida na cidade.  
 

Uma criança conduz o seu carro até a casa./ A monitora observa 
e diz:  Vai estacionar o carro?/ Uma criança fala pela janela da 
casa:  Tio. Ó t ia, nós tamo t rabalhando./ Monitora:  Estão 
t rabalhando? Na cidade t rabalha?/ A cr iança não responde e com 
o seu m artelo bate nas paredes. 
Monitora:  Oi? Posso t rabalhar o seu serviço?/ A cr iança faz um 
gesto de não com a cabeça./ Out ra cr iança aparece dent ro da 
casa. 
Criança:  Pode./ Monitora:  E o que vocês são?/ Criança:  É o 
t rabalhador. (Oficina 2, Cena 4)  

 
No âm bito da cidade com o lugar de circulação, as cr ianças t razem , 
talvez, o que há de m ais urbano:  o t rânsito, com  destaque, para os 
acidentes, buzinas e o uso do t ransporte colet ivo. As cr ianças 
apropriam -se da rot ina urbana, das suas est ratégias de deslocam ento 
nas quais ficam  claras as dinâm icas de segregação m aterializadas no 
espaço que at ravessam  grande parte das br incadeiras.   
Aspectos m enos urbanos, relacionados à paisagem  natural, tam bém  
aparecem , m arcando a presença de prát icas que destoam  do r itm o 
citadino tais com o o t rânsito e seus acidentes. Assim , as cr ianças 
pescam  com o form a de lazer na cidade ou ainda, andam  a cavalo. 
I ncorporam  o próprio r itm o de urbanização do m unicípio de m édio porte 
situado em  Mato Grosso.   
 
4 .3 . Relações entre adultos e cr ianças na brinquedoteca 
Na brinquedoteca, os adultos (professores, educadores e m onitoras)  
ocupam  um a posição secundária, sendo o r itm o das at ividades m arcado 
pelas cr ianças, o que levou alguns docentes envolvidos nas at ividades, 
aqui lócus de pesquisa, à afirm ação de um  pretenso “ fracasso”  de 

791 
I SSN:  1808-4281 

ESTUDOS E PESQUI SAS EM PSICOLOGI A, UERJ, RJ, ANO 10, N.3, P. 781-799, 3°  QUADRI MESTRE DE 2010 

ht tp: / / www.revispsi.uer j .br/ v10n3/ art igos/ pdf/ v10n3a09.pdf 



algum as oficinas dada a “agitação”  e “ indisciplina”  das cr ianças. Com o 
indicam  reflexões anteriores, o pesquisar com  crianças envolve sem pre 
um a abertura ao im previsível dado que os roteiros das oficinas são, 
freqüentem ente, m odificados e apropriados pelas cr ianças (DELGADO;  
MÜLLER, 2005) .   
Em  várias situações, as m onitoras envolvidas na at ividade tentaram  
obter “explicações”  sobre as at ividades em  curso ou ent rar nas 
br incadeiras, sendo em  diversos episódios, respondidos de m odo 
lacônico ou m esm o colocados em  situação de invisibilidade. Veja-se 
t ranscrição de um a destas cenas nas quais a pesquisadora busca ent rar 
na br incadeira:  
 

Uma criança está dent ro da casa vermelha com a porta fechada. 
A pesquisadora bate na porta e vocaliza:  “ toc.toc. Abre a porta” . 
/ Abre a porta e pergunta:  “Está em  casa? Está fazendo o que 
em  casa?” / Criança m eneia a cabeça./ Monitora:  Você está 
brincando?/ Novamente a cr iança balança a cabeça./ Monitora:  
Você não gosta de carro?/ A criança não responde./ Monitora:  
quer br incar aqui fora?/ A cr iança balança a cabeça 
negat ivam ente./ A m onitora se levanta e deixa a cr iança (Oficina 
2, Cena 8) . 
  

O suposto silêncio ou as falas m ínim as das cr ianças, assim  com o a 
“agitação”  e “ indisciplina” , nem  sem pre são bem  recebidos pelos 
adultos que as bom bardeiam  com  perguntas- teste para as quais já tem  
um a resposta (CORSARO, 2005) . Aparentem ente faz-se visível o desejo 
de “ent rar na cabeça”  das cr ianças, saber o que estar iam  pensando, 
fugir  ao aparentem ente jogo incom preensível da agitação ou do 
silêncio. Busca-se o “dent ro”  da criança, esquecendo-se o que ocorre 
“ent re”  as m esm as (DELGADO;  MÜLLER, 2005) . 
Durante as oficinas, as perguntas- teste, freqüentem ente, conduziram  
ao fracasso das tentat ivas de diálogo ent re pesquisadores e cr ianças. 
Veja-se exem plo:  
 

A monitora indaga a uma criança que brinca com um colega e 
está sentada na frente do carro de papelão:  “Vocês estão indo 
para onde?”  
Crianças:  “Não sei” / Monitora:  “Não sabe. Tem que ter uma 
direção.”   
As duas cr ianças empurram o carr inho em direção oposta, um 
deles acena “ tchau”  com a mão enquanto a out ra está com a 
varinha de pescar e lança em direção ao r io (Oficina 3, Cena 9) .  
 

Punch (2002)  nos lem bra de que o m odo pelo qual pesquisadores 
percebem  a infância e o status da cr iança na sociedade atua no m odo 
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com o estes são com preendidos no contexto das produções acadêm icas. 
A part ir  desta assert iva, com preendem os que a reação à “agitação”  e 
“ indisciplina”  das cr ianças diz da presença de um  repertór io discursivo 
que liga as m esm as à ausência de ordem , o que na cidade, conduz ao 
delineam ento de espaços dest inados apenas a sua presença, ou ainda, 
a sua exclusão de out ros espaços.  
Em  síntese, os m odos de ver a criança influenciam  o m odo com  as 
escutam os, nos m étodos de coleta e análise que selecionam os. Nas 
oficinas, a “agitação”  e “ indisciplina”  das cr ianças apareceram  na 
t ranscrição da finalização da terceira oficina, sendo descrita com o o 
incidente que conduz à finalização:  “O barulho se intensifica e as 
cr ianças se dispersam , as pesquisadoras encerram  as oficinas”  (Oficina 
3, Cena 15) . 
Na descrição do encerram ento da oficina, visivelm ente, as m onitoras 
esperavam  que as cr ianças cum prissem  um  protocolo pré-determ inado 
ou, m inim am ente, houvessem  se com portado com o um  adulto se 
com portar ia, não havendo, portanto, um a diferenciação ent re as 
culturas adultas e infant is. Este tem  sido um  desafio não apenas para as 
oficinas aqui analisadas, m as com um  a out ras prát icas realizadas nesse 
contexto educat ivo (LEMOS-DE-SOUZA;  GALI NDO, 2008) . 
 
4 .4 . Relações entre br inquedoteca e universidade 
Em  seu diár io de cam po, a coordenadora da br inquedoteca anota um a 
interessante observação na qual relata que um a cr iança, pela prim eira 
vez na br inquedoteca, quando perguntada sobre onde estava, 
respondeu:  “em  São Paulo capital” . Quando indagada sobre os m ot ivos 
de tal afirm ação, just ificou que o lugar era m uito bonito. Form a de 
apropriação do espaço que desloca a br inquedoteca da sua inscrição 
geográfica, sendo at ravessadas pelas im agens que a cr iança tem  do que 
vem  a ser um a capital, sejam  elas provenientes de viagens, conversas 
ou de narrat ivas m idiát icas (SALGADO;  JOBI M;  SOUZA, 2007) .  
A apropriação do espaço da universidade (suposto universo exclusivo do 
adulto)  pelas cr ianças vem  conduzindo a crít icas no inter ior da 
inst ituição na qual se localiza a br inquedoteca, sendo solicitada a 
rem oção deste espaço para um  lugar afastado, pois as cr ianças 
perturbariam  o am biente universitár io. Na universidade onde foi 
realizada a pesquisa, dificilm ente, encont ram os espaços interm ediários 
passíveis de ocupação infant il tais com o os zanka estudados por 
Mekideche (2005) , pois ent rar e sair da universidade supõe at ravessar os 
cont roles de acesso das portarias.  
Corsaro (2005) , em  revisão de diferentes experiências etnográficas com  
crianças em preendidas por adultos, observa que um a das questões 
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axiais pode ser sintet izada na indagação “O que há de fazer um  hom em  
crescido para ser aceito nos universos das cr ianças?” . Nas 
br inquedotecas universitár ias, talvez, se possa elencar um a nova 
pergunta:  “O que hão de fazer as cr ianças para serem  aceitas na 
universidade?” , ou ainda, “Com o podem os fazer com  que essas 
br inquedotecas sejam  diferentes dos espaços para crianças e sua lógica 
de ordenação?” . 
O conflito provocado pelo ingresso das cr ianças na br inquedoteca 
universitár ia se m aterializou em  uma reform a no seu espaço. Foi cr iada 
um a porta externa ao edifício no qual são realizadas as aulas, por m eio 
da qual devem  ent rar as cr ianças sem  que estas passem  pelos 
corredores da universidade. At ravessam ento da ordenação urbana que 
não se rest r inge às cidades (BERTUOL, 2008) , m as perpassa o espaço 
universitár io, assum indo aí um a lógica dist inta caracter izada pelo 
esforço constante de m anutenção da ordem  necessária à aprendizagem  
do corpo de aprendizes do qual estão excluídas as cr ianças. 
Nas reflexões finais de um a das oficinas, ao serem  indagadas sobre a 
relação ent re universidade, br inquedoteca e cidade, um a das cr ianças 
afirm ou que a universidade estava dent ro da brinquedoteca, nom eando-
a com o Universidade da br inquedoteca.   
 

Pesquisador pergunta a algum as cr ianças:  “Com o cham a esse 
local?” / Uma criança responde:  “br inquedoteca, br inquedoteca da 
universidade” ./ Pesquisador cont inua:  “e qual é a 
universidade?” / Criança:  “universidade da brinquedoteca”  
(Oficina 1, Cena 15) . 
 

5 . Considerações finais 
No contexto de pesquisa, na qual foi disponibilizado um  pequeno cenário 
com  elem entos que faziam  referências à cidade, a circulação uniu os 
lugares do contexto urbano. Assim , circular foi a palavra de ordem  na 
cidade, onde a rot ina e o cot idiano racionalizam  a vida pública e pr ivada. 
Viver a cidade é circular, t ransitar em  seus diferentes espaços, usufruir 
de suas dist intas funções e é, tam bém , evitar determ inados espaços.  
O cenário foi tão som ente um  disparador de br incadeiras, pois as 
cr ianças subverteram  os lugares, objetos e funções, fazendo uso dos 
dem ais recursos lúdicos disponíveis na br inquedoteca. Na brincadeira os 
objetos, lugares a qualquer m om ento m udavam  de função e form a.  
As pequenas subversões m ost ram -nos a cidade com o um  espaço e um  
lugar onde se está, com posta por diferentes nichos, que podem  ser 
visitados, ut ilizados, m odificados ou, ainda, posicionados com o 
inacessíveis, não devendo ser visitados. Mas, se abertura à subversão e 
m odificação de dinâm icas se faz presente, tam bém  cham a atenção as 
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insistentes dificuldades de acesso a alguns espaços públicos. A 
circulação lim itada à perifer ia da vida citadina torna alguns espaços 
inviáveis de serem  ocupados, seja porque se situam  longe 
geograficam ente, seja porque, m esm o próxim os são posicionados com o 
inacessíveis.  
As cr ianças t rouxeram , tam bém , a sua condição de vida e suas relações 
com  diversos espaços, tais com o a casa, a escola, a igreja e o t rabalho. 
O t rabalho apareceu com o referência que at ravessa a vida da cr iança e 
a dinâm ica da cidade. Trabalha-se na casa onde se m ora;  ent ra-se no 
ônibus, coloca-se o capacete para ir  ao “serviço” . 
Vim os tam bém  que, na br inquedoteca, as interações ent re adultos e 
cr ianças atualizaram  a dificuldade de tom ar as cr ianças de m odo at ivo, 
sendo atualizadas dist intas assim et r ias. Pesquisadores e m onitoras, em  
várias situações, dem andaram  a ordenação da br inquedoteca recorrendo 
à racionalidade da inclusão planejada que se faz presente,em  escala 
am pliada, na cidade.  
Para escapar à racionalidade da inclusão planejada é necessária um a 
part icipação at iva das cr ianças no cot idiano da br inquedoteca. Mas, 
com o m ost ram  as oficinas, ainda é difícil saber com o incluí- las sem  cair 
no r isco da assim et r ia com  base em  hierarquias de idade e na ausência 
de crít ica que conduz à ut ilização do espaço com o m era ocupação do 
tem po. Em  parte, essa dificuldade m arca a própria histór ia deste lugar 
inst itucional. Brinquedotecas part icipam  da m esm a lógica que preside à 
form ação de lugares para cr ianças (BERTUOL, 2008) . Transita ent re a 
ocupação do tem po livre, a oferta de bens sim bólicos e a proposição de 
at iva de um  espaço crít ico e reflexivo.  
Com  a cr iação da br inquedoteca, a Universidade, inicialm ente, um  
espaço fora das rot inas de circulação das cr ianças, passa a ser 
apropriada pelas m esm as com o um  lugar possível – um  lugar para 
“br incar” . Para as cr ianças, a universidade “cabe”  na br inquedoteca. Em  
cont raponto, para os adultos e jovens – professores e alunos -  a 
br inquedoteca parece não “caber”  na universidade. Delineia-se um a 
zona de dificuldades de diálogo ent re gerações.  
Trazer as cr ianças para a universidade, por si só é um  grande m érito, 
pois, com o vim os, im plica em  rom per um a dinâm ica de segregação 
espacial. Perm anece, ent retanto, com o desafio a prom oção do diálogo 
ent re adultos e cr ianças de m odo que am bos “caibam ”  na possibilidade 
de um  esforço conjunto de crít ica à segregação da circulação das 
cr ianças em  alguns espaços considerados não infant is, com o, por 
exem plo, a universidade.  
As oficinas parecem  sugerir  que o diálogo ent re gerações, apoiado num a 
constante reflexão sobre as assim et r ias etár ias colocadas em  
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funcionam ento, pode ser um a via im portante para que a br inquedoteca 
funcione com o espaço para crít ica à racionalidade que perm it iu sua 
em ergência, indo além  de um  espaço para crianças. Cam inho aberto a 
novas invest igações e prát icas de intervenção.  
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